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INTRODUÇÃO 

O interesse em conhecer o processo de alfabetização da criança cega nos 

anos iniciais surgiu de inquietações pessoais em descobrir como ocorre e quais as 

principais dificuldades enfrentadas, tanto pelo discente, quanto pelo docente da 

escola regular e de atendimento específico. Considerando o exposto, a referida 

pesquisa visou responder algumas indagações que surgiram sobre o processo de 

alfabetização da criança cega, como ocorre e quais metodologias são utilizadas? 

Este procedimento é importante, pois, possibilita ao aluno cego à oportunidade de se 

tornar participativo e conquistar sua autonomia e independência. Não é pretensão 

desse artigo esgotar todas as dúvidas sobre o tema, O objetivo desta pesquisa é 

analisar de que maneira está ocorrendo o processo de alfabetização dos discentes 

com cegueira nas turmas regulares. Identificar as principais dificuldades enfrentadas 

pelos docentes que atuam com alunos com deficiência visual, verificar qual a 

metodologia e os recursos didáticos utilizados pelos docentes que atuam com 

crianças com deficiência visual. É um trabalho que busca auxiliar estudiosos e 

educadores que buscam respostas a este tema tão instigador que nos permite 

entender o outro na sua essência, analisando o ser de forma integral, pois vivemos 

em uma sociedade onde o individualismo está muito presente e o educador precisa 

de uma visão mais ampla em busca de respostas que venham valorizar o outro 

como ser humano. 
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1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O método adotado nesta pesquisa foi o fenomenológico, que segundo 

Martins, (1993), “A fenomenologia preocupa-se com a compreensão do fenômeno, 

não com a sua explicação”. O objetivo deste método se deu em buscar entender o 

processo e o significado das experiências vivenciadas pelos indivíduos, tanto 

discentes, quanto docentes.  

Quanto aos fins, se constitui em uma pesquisa descritiva e explicativa. “A 

pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o que 

deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos de 

determinada realidade” (TRIVIÑOS, 1987). Ou seja, ela analisa detalhadamente o 

objeto da pesquisa e em seguida faz o relato por escrito sobre os fatos pesquisados. 

No caso em questão, pretende-se descrever de que maneira as crianças cegas são 

alfabetizadas desvelando suas dificuldades durante esse processo. Segundo Gil 

(2007, p. 43), “uma pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra descritiva, 

posto que a identificação de fatores que determinam um fenômeno exige que este 

esteja suficientemente descrito e detalhado”. Esta pesquisa tem como propósito 

esclarecer os fatos, fazendo com que todos compreendam a importância da 

alfabetização de crianças cegas. Quanto aos meios, utilizaremos a pesquisa 

bibliográfica e de campo. 

 

De acordo com Fonseca, (2002, p.32). 

 

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências 
teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico 
inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador 
conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém pesquisas 
científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, 
procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher 
informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual 
se procura a resposta. 
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A pesquisa bibliográfica é aquela que utiliza- se de fontes secundárias, ou 

seja, outra pessoa já pesquisou a respeito do seu problema e a partir daí será 

utilizado como suporte para uma nova investigação, um novo olhar a respeito do 

tema.  

Diferente da “pesquisa de campo que caracteriza-se pelas investigações em 

que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados 

junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa”. (FONSECA, 2002). 

Este tipo de pesquisa consiste na aproximação com sujeito ou problema estudado, 

nos tira da nossa zona de conforto e nos aproxima ao objeto da pesquisa, com o 

intuito de obter com mais riqueza de detalhes, informações a respeito do que se 

pesquisa. Em função disso, fomos a campo, ou seja, em escolas que possuem 

docentes que realizam trabalho pedagógico com alunos cegos. 

O universo pesquisado foi (02) escolas da rede estadual de ensino da cidade 

de Manaus, localizada na Zona Oeste. Foi utilizado como instrumento de coleta de 

dados o “questionário que é um instrumento constituído por uma série de perguntas, 

que devem ser respondidos por escrito”. (MARCONI & LAKATOS, 1999:100) É um 

instrumento que atinge um número maior de pessoas simultaneamente, em um 

espaço mais curto de tempo, e ainda possibilita respostas mais rápidas e exatas 

sem tomar muito tempo das partes envolvidas na pesquisa.  

Foi aplicado questionário com perguntas abertas e fechadas a (05) docentes 

que atuam com alunos cegos. Por fim, a análise dos dados será realizada de 

maneira “qualitativa que por sua vez não se preocupa com representatividade 

numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 

uma organização, etc”. (GOLDENBERG, 1997, p. 34).  

Este tipo de pesquisa não se preocupa com medidas quantitativas, mas sim 

com a realidade dos fatos que proporciona um conhecimento muito mais profundo 

ao pesquisador.  
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2. ALFABETIZAÇÃO X LETRAMENTO 

 

Para entender o processo de alfabetização da criança cega, é necessário entender o 

que é, e como se dá este processo. No sensu comum, nada mais é, que a capacidade e 

habilidade de ler e escrever de forma correta. Não é uma atividade fácil, porém fundamental 

na vida de todo e qualquer ser humano. 

Soares (1985), nos mostra duas vertentes do processo de alfabetização: 

 
A primeira define a alfabetização como um processo mecânico: a 
codificação da linguagem oral na linguagem escrita e a decodificação da 
linguagem escrita em linguagem oral (leitura). Uma segunda visão do 
processo de alfabetização o entende como apreensão e compreensão do 
mundo. (SOARES, 1985, p. 53). 

 

Há um tempo não muito distante, o processo de alfabetização era entendido pelos 

docentes e discentes da seguinte maneira: decorar letras ou sílabas e posteriormente fazer 

a junção das mesmas, formando assim algumas palavras, muita das vezes completamente 

fora da realidade do aluno. Visto que esse processo não estava ocorrendo de maneira eficaz 

na vida desses alunos, a ação do alfabetizar tornou-se mais ampla, ou seja, deixou de ser 

compreendida apenas como o ato de codificação e decodificação e passou a exercer 

funções mais complexas. 

Leda Tfouni (1995, p. 9), afirma que:  

 

A “alfabetização refere-se à aquisição da escrita enquanto aprendizagem de 
habilidades para leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem. Isso 
é levado a efeito, em geral, por meio do processo de escolarização e, 
portanto, da instrução formal.” A alfabetização pertence, assim, ao âmbito 
do individual. 
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Tradicionalmente falando o processo de alfabetização se dava desta forma, 

porém ser alfabetizado vai muito além que traduzir textos escritos, é sobretudo, 

compreender o que está escrito, o seu significado, o sentido da mensagem que o 

autor pretende transmitir. É ai que entra a importância do letramento, e desempenhe 

o estado do ser alfabetizado, sendo realmente um participante do texto, ao 

compreender, aceitar ou questionar o conteúdo que lê.  Bagno Marcos, (2002, p. 

52), afirma que é necessário que se desenvolva nos alunos “habilidades e 

comportamentos de leitura e escrita que lhes permitam fazer o maior e mais eficiente 

uso possível das capacidades técnicas de ler e escrever”. Caso contrário, só 

estamos a reforçar a prática do ensino tradicional, ao limitar nossos alunos ao ato de 

codificação e decodificação, ou seja, o analfabetismo funcional. Na verdade, é 

necessário que se ofereça condições para o letramento. 

 

Conforme a definição de Soares (1998, p. 72) letramento é: 

[…] letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e 

escrita, em um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam 

com as necessidades, valores e práticas sociais, ou seja, é o conjunto de 

práticas sociais relacionadas à leitura e à escrita em que os indivíduos se 

envolvem em seu contexto social (SOARES, 1998, p. 72). 

 

Podemos entender letramento como interação, ampliação e a participação do sujeito 

de modo integral na sociedade a qual está inserido através da leitura e da escrita, é fazer 

bom uso dessa técnica, é o crescimento intenso e extenso do ser humano. Para 

fundamentar este pensamento Tfouni, (1995, p. 20), reforça que o letramento é o resultado 

das “mudanças sociais e discursivas que ocorrem em uma sociedade quando ela se torna 

letrada”. Ou seja, é um processo que vai além da aquisição da escrita e da leitura, é 

internalizar e vivenciar essa prática no seu dia a dia, é sentir prazer e alegria, é ser 

protagonista juntamente com o autor e não apenas um figurante. É exercer plenamente 

nossa função de cidadão dentro da sociedade na qual estamos inseridos.  
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3. CONTEXTO HISTÓRICO DA PESSOA COM DEFICIENCIA VISUAL (CEGA) 

 

Após tomarmos conhecimento do processo de alfabetização e letramento, e perceber 

a distinção existente entre elas, é necessário fazermos uma viagem ao passado, com o 

intuito de conhecer um pouco mais sobre a história dos deficientes visuais. Faremos um 

breve relato sobre seu trajeto histórico, social e educacional. A análise do contexto, é 

imprescindível para termos uma visão geral e entender como o cego era visto ao longo 

deste caminho, para então iniciarmos um estudo mais aprofundado a respeito do tema.  

Segundo Bruno;  Mota (2001, p, 25) 

 

A história da deficiência visual na humanidade é comum a todos os tipos de 

deficiência. Na antiguidade as pessoas com deficiência mental, física e 

sensorial eram apresentadas como aleijadas, mal constituídas, débeis, 

anormais ou deformadas. Percebidos como degeneração da raça humana 

no período em que predominava o princípio da eugenia, essas pessoas 

eram abandonadas ou eliminadas. 

 

A visão era o que constituía um ser plenamente social, logo a não capacidade dos 

cegos de enxergar e captar as imagens que está a sua volta, os apresentava para a 

sociedade e família como seres incapazes, como se não possuíssem habilidades para a 

vida e o convívio social. Não havia sensibilidade, a intolerância foi um marco de grande 

retrocesso na história de reconhecimento das pessoas com deficiência, como seres 

plenamente capazes. 

 

4. CONCEITO DE CEGUEIRA 

 

De acordo com Defendi, (2011, p. 9). 

Pessoa cega é aquela que tem uma perda total do resíduo mínimo de visão 

que a leva a necessitar do Sistema Braille como meio de leitura e escrita. A 

pessoa cega não apresenta resíduo visual aproveitável para a realização de 

atividades ou para realizar leitura de textos impressos.  
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A cegueira tem como característica a perda total da visão, não existe correção, 

tratamento, nem recursos ópticos que reverta à situação ao contrário da baixa visão que há 

meios existentes para corrigir ou melhorar a acuidade visual. Além disso, existem dois tipos 

de cegueira, à congênita a que o indivíduo nasce cego; e a adquirida, que é aquela que o 

indivíduo nasce com todos os sentidos em perfeito estado e no decorrer da vida acaba 

perdendo a visão. As principais doenças que podem ocasionar a cegueira são: catarata, 

diabete, glaucoma e os traumas.  

No âmbito educacional a preocupação com os cegos, segundo Bruno; Mota (2001, p, 

26), “surgiu no Séc. XVI, com Girolínia Cardono que testou a possibilidade de algum 

aprendizado de leitura através do tato”. Neste momento da história, percebesse o primeiro 

ato de sensibilidade quanto à educação e o importar-se com o cego. O ato de alfabetizar por 

meio do tato é um avanço do entender que os deficientes visuais são seres capazes. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Primeiramente é necessário entendermos que o trabalho com esse alfabetizando 

requer do professor um entendimento mais sensível a respeito do processo evolutivo deste 

educando. Vale ressaltar que muitas vezes a criança chega à escola e nas mãos dos 

professores, em estado bruto, a espera de uma lapidação para mostrar o seu potencial. Isso 

ocorre devido o primeiro contato da criança cega com as letras, só acontecer quando a 

mesma chega à escola, isso porque não é comum em nosso dia-a-dia o uso do sistema 

Braille. Enquanto que a criança vidente, já chega a escola com alguma bagagem de 

conhecimento em relação a leitura e escrita, pois está diariamente em contato com as letras 

através dos livros, jornais, Tv. 

O processo de alfabetização em si, é o mesmo tanto para criança cega, quanto para 

a criança vidente, o que difere, é a circunstância em que ambas se encontram, e o método 

utilizado para alcançar este objetivo.  

 

 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

 

A pesquisa em campo nos proporcionou perceber que para dar início à construção 

da alfabetização, é preciso que esse alfabetizando passe por uma instigação, onde 

aprenderá a ver a partir de diferentes maneiras e sentidos. Esse aprendizado ocorre através 

da estimulação precoce, fator muito importante para o desenvolvimento cognitivo e 

sensorial, deste aluno. Este fator é como uma pré-alfabetização, é por meio dela que a 

criança cega, aprenderá a tomar consciência dos diferentes sentidos, formas, texturas e 

relevos, é onde desenvolve a sensibilidade tátil e deve ser iniciado o mais cedo possível, 

seja em casa ou na escola. Quanto antes esse processo ocorrer, melhor será para a criança 

cega e para seu desenvolvimento atual e futuro. 

Este trabalho desenvolvido na estimulação é imprescindível para a aquisição da 

escrita no sistema Braille, pois a criança cega, em processo de alfabetização necessita de 

experiências físicas direta com o objeto que a rodeia, essa é a forma como ela vê, através 

do tato e do toque. 

  

5.1  AQUISIÇÃO DE LEITURA E ESCRITA BRAILLE 

 

A aquisição da leitura e escrita da criança cega se dá através do Sistema 

Braille, que é baseado em 64 símbolos em relevo, resultantes da combinação de até 

seis pontos dispostos em duas colunas de três pontos cada.  

De acordo com Dias de Sá (in GABLAGLIA, 2009), 

 

As letras, em braille, são combinações de seis pontos em duas colunas, o 
que envolve conceitos numéricos e orientação espacial. Estas noções são 
muito importantes para a percepção e reprodução das semelhanças e 
diferenças das combinações dos pontos que representam as letras. O tato, 
a destreza tátil e a coordenação bi manual precisam estar bem 
desenvolvidos, pois tanto a técnica da leitura quanto a escrita das letras 
dependem de movimentos sincronizados das mãos e da percepção tátil de 
diferenças, bem sutis. 
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Por isso a importância da estimulação precoce antes de iniciar o Braille, para 

que a criança possa adquirir a sensibilidade e os conhecimentos necessários para 

diferenciar as letras através da combinação dos pontos. Vale ressaltar que o aluno 

cego terá contato com a letra cursiva somente a título de informação e 

reconhecimento de forma, mas não se utilizara dela para a escrita cursiva. 

 

Modo de Leitura e Escrita do Sistema Braille 

 

  O Braille se escreve da direita para a esquerda, e a leitura se faz da esquerda 

para a direita utilizando a ponta dos dedos. Conforme demonstrado na imagem 

acima. 

 

5.2  DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS DISCENTES E DOCENTES 

 

Para uma maior fundamentação do tema em tela, foram realizadas pesquisas 

em 2 escolas uma de ensino específico e outra do ensino regular, e mediante 

observações, foi constado que as maiores dificuldades encontradas pelos discentes 

é a falta de recursos e materiais adaptados para atender as suas necessidades, e 

dar a estes as condições necessárias para que se desenvolvam. Enquanto que na 

escola regular, a maior dificuldade é a falta de professores capacitados para o 

atendimento e o ensino da leitura e escrita Braille. 

 

 

 



0055,,  0066  ee  0077  ddee  DDeezzeemmbbrroo  ddee  22001177  //  AAuuddiittóórriioo  RRiioo  AAmmaazzoonnaass  ––  FFEESS//UUFFAAMM 

 

 

 

Os problemas mencionados pelos professores da escola específica em 

relação à alfabetização da criança cega é com crianças com múltiplas deficiências, o 

que torna este processo mais lento e complexo.  

A falta de materiais apresenta-se como o mais pertinente, pois a maioria dos 

recursos utilizados não é disponibilizado pela escola, sendo confeccionado pelos 

mesmos. A ausência de acompanhamento da família, também dificulta, pois a 

professora passa o conteúdo e a criança não tem um acompanhamento em casa 

devido à falta de conhecimento dos pais no que se refere ao Braille.  

 

5.3  METODOLOGIAS E RECURSOS UTILIZADOS PELOS DOCENTES 

 

O processo de Alfabetização não é como uma receita de bolo que você pega pronta 

e aplica, e isso independe se a criança é cega ou vidente. O professor precisa descobrir o 

que funciona e o que não funciona com o seu aluno, e ir se adequando, isso acontece no dia 

a dia durante a prática. Ressaltamos que a estimulação precoce, bom como a orientação e 

mobilidade é muito importante para o desenvolvimento e o processo de alfabetização da 

criança cega, assim como os materiais e recursos adaptados. Vejamos abaixo alguns 

recursos indispensáveis para o processo de ensino e aprendizagem deste público. 

 

                       

                 Reglete                                                        Punção   
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             Maquina Datilografia Braille                                          Impressora Braille 

 

                                       

                                                                   Sorobã  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo apresentou um breve retrospecto sobre os conceitos de alfabetização e 

letramento, assim como o contexto histórico e social da pessoa com deficiência visual, e os 

principais recursos utilizados no processo de alfabetização destes. Para que pudéssemos 

entender este processo, e suas particularidades, foram realizadas pesquisa em campo onde 

foi possível obter as respostas para tais questionamentos.  

Como mencionado e comentado neste trabalho não encontramos uma metodologia 

pronta e acabada para se trabalhar com estes indivíduos, mas sim o entendimento de que o 

professor precisa ter a sensibilidade, o respeito, à dedicação e a boa vontade em 

desenvolver as potencialidades deste aluno, pois as limitações da criança cega é apenas a 

visão o que não interfere em seu intelecto.  

A pessoa com Deficiência visual ou cega são sujeitos capazes de compreender e 

participar da sociedade, pois, através de condições necessárias e adequadas, este aluno 

tem total condição de se desenvolver intelectualmente, socialmente e em todas as áreas de 

sua vida. A escola deve propiciar um ambiente que vá ao encontro às necessidades deste 

aluno. Precisamos concordar com Sá, que a “melhor” escola é a que lhes dá acesso, 

permanência e sucesso educacional.  
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